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RITUAL  GRAU    XVIII
SEGUNDA SÉRIE
GRAUS HISTÓRICOS E RELIGIOSOS
CAPÍTULOS DE CAVALEIROS ROSA CRUZ
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os rituais aprovados e adotados pelo Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito são os únicos a serem usados pelos Corpos Subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenha a devida e indispensável garantia oficial, será autenticado pela chancela e assinatura do Soberano Grande Comendador.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Cavaleiro Rosa Cruz tem por dever o exercício da Caridade, não só para com seus IIr.’., como também para todos os viventes, socorrendo-os na medida de suas posses.
Sempre que um Ir.’. se ache doente, todos os outros têm a obrigação de levar-lhe o conforto de sua amizade. Em caso de falecimento, todos os mais deverão comparecer aos funerais, celebrando, se possível, as cerimônias maçônicas praticáveis em semelhantes conjunturas, sem contudo, realizá-las ostensivamente de modo a provocar críticas, que, por todos os meios, devem ser evitadas.
O Cavaleiro Rosa Cruz deve evitar que entre quaisquer IIr.’. surjam questões pessoais ou campeie a maledicência, a inveja, a calúnia e a lisonja. Todos estes casos são tidos como delito maçônico.
A estes deveres iniludíveis, o Cavaleiro R.’. C.’. juntará, intimamente ligado o do Patriotismo, tendo-o como um dos mais sagrados, pois saberá fazer sacrifício da própria vida em defesa da Pátria, a cujas leis e governo prestará consciente obediência e respeito.
Na quinta feira santa, todos os Cavaleiro R.’. C.’.  devem comparecer às solenidades obrigatórias de seu Capítulo. Se algum se encontrar justamente impedido de comparecer, unir-se-á em espírito, aos seus IIr.’., mesmo que esteja em viagem, e não haja, no local, outro Capítulo a que possa comparecer.
É de estrita obrigação de um Cavaleiro R.’.C.’. assistir todas as reuniões de seu Capítulo e, quando, por doença ou por imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o Tronco de Solidariedade, pois nunca se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete. Ao assinar a presença ou documentos maçônicos, oporá ao seu nome o grau e as iniciais R.’.C.’..
Os Capítulos R.’. C.’. devem, após o falecimento de um de seus Membros, celebrar sessão fúnebre e o Cavaleiro escolhido para substituí-lo no cargo usará, durante um ano, a sua jóia envolta em crepe.
Os postos de Guarda da Torre e de cobridor serão sempre ocupados por Cavaleiros mais moços.
Os Capítulos R.’. C.’. só conferirão o Grau de Cavaleiro R.’. C.’. a IIr.’. que se recomendem por suas qualidades morais e intelectuais. Podem conferir honras de Membros Honorários de seu Quadro a Cavaleiros R.’.C.’. de outros Capítulos regulares.
Todos os membros de um Capítulo R.’. C.’. são cotizantes.
Os Capítulos R.’. C.’. devem visitar-se mutuamente por suas administrações, em conjunto ou por comissões. Todos os anos, celebrarão um ágape a Fraternidade dos IIr.’. do quadro.
ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem regular dos trabalhos dos SSub.’. CCap.’. R.’. C.’. é a seguinte, antes da abertura ritualística, estando a Loja Composta.
I – Recapitulação dos Sinais, Toques, Palavras, etc., de acordo com o Cobridor dos Graus;
1 – Abertura ritualística, com acendimento das luzes do cerimonial;
2 – Leitura do Balaustre – Discussão, votação e assinatura da Coluna gravada da última sessão.
3 – Expediente – Constando da leitura de Decretos, Atos, Resoluções dos Poderes Superiores e correspondência recebida e expedida.
4 – Bolsa de Proposições e Informações – cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão e votação. As informações sobre candidatos a Iniciação, Filiação ou Regularização, cujos processos estejam em andamento, devem ficar para a próxima reunião, para serem apreciados na Ordem do dia, bem como todos os demais assuntos;
5 – Relatório do Ir.’. Hospitaleiro e providências concernentes;
6 – Pareceres das Comissões que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA
1 – Discussão e votação de Propostas, Processos de Admissão, sem escrutínio secreto.
2 – Não havendo iniciação, procede-se às Instruções do Grau ou Palestra Filosófica concernente a aumento de salário, ou relativa ao Rito Escocês Antigo e Aceito.
3 – Bolsa do Tronco de Solidariedade.
4 – Bem Geral – Palavra a bem da Maçonaria, em geral e do Rito Escocês Antigo e Aceito em particular.
5 – Encerramento Ritualístico da Sessão.
III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS
Todos os  SSub.’. CCap.’. R.’. C.’. devem ter, na antecâmara, um livro em que os IIr.’. e visitantes lançarão seus nomes, graus, cadastros, quadro a que pertencem, residência etc.. Nenhum Irmão ou visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom regular, cumpra este dever.
As honras a serem prestadas aos IIr.’. ou Visitantes são as seguintes:
A) Soberano Grande Comendador desta ou de outra Jurisdição regular, bem como SSob.’. GGr.’. CCom.’. de honra, 11 espadas e 11 estrelas, formando abóbada de aço e bateria incessante.
B) Lugar Tenente Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular, 10 espadas e 10 estrelas, formando abóbada de aço e malhetes batentes.
C) Membros Efetivos e Eméritos deste ou de outro Supremo Conselho Regular, 9 espadas e 9 estrelas, formando abóbada de aço e malhetes batentes.
D) Inspetores Litúrgicos, 8 espadas e 8 estrelas, formando abóbada de aço.
E) Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes de Consistórios de Príncipes do R.’. S.’. e Membros Honorários do Supremo Conselho, 7 espadas e 7 estrelas, formando abóbada de aço.
F) Presidentes dos Conselhos de Cavaleiros Kadosch e Príncipes do R.’. S.’., 6 espadas e 6 estrelas, formando abóbada de aço.
G) Presidentes dos Sublimes Capítulos R.’. C.’. e os Cavaleiros Kadosch, 5 espadas e 5 estrelas, formando abóbada de aço.
H) Presidentes das Lojas de Perfeição, 4 espadas e 4 estrelas, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Irmão ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente do Sublime Capítulo R.’.C.’., ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou Presidente do Consistório Regional, salvo se o Irmão ou Visitante for um dos compreendidos nas letras a, b, c e d.
IV – REFEIÇÕES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter, geralmente a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e à esquerda do Presidente. O Secretário à direita do 1° Vig.’. e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vig.’.. O Mestre de Cerimônias  e o Guarda da Torre, respectivamente à direita do Secretário e à esquerda do Tesoureiro. Se houver visitantes de honra, sentar-se-ão entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr.’. ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo nome, ou ao Governo;
2° - Ao Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande Comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional;
5° - À Grande Loja da jurisdição Simbólica e a seu Grão Mestre;
6° - A todos os Corpos Subordinados da Jurisdição;
7° - À memória dos Maçons do grau cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano;
8° - A todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta.
Se houver visitante de Honra, o brinde a ele levantado deve ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial este deve ser feito depois do 4°.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
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Denomina-se CAPÍTULO ROSA CRUZ o corpo subordinado que está autorizado a trabalhar nos graus 15, 16, 17 e 18.
Os trabalhos capitulares de Iniciação realizam-se em três Câmaras.
PRIMEIRA CÂMARA:
A primeira câmara, forrada de preto com lágrimas brancas, tem o pavimento de mosaico, com quadrados ou losangos, alternadamente brancos e pretos, sobre o qual se encontram fragmentos de colunas e de utensílios de trabalhos.
No Oriente, sobre três degraus, fica o Trono do Presidente, coberto de pano preto com chamas. No primeiro degrau repousa a Pramanta, sobre uma Cruz, em um coxim de veludo encarnado.
Sobre o Trono, um Crucifixo, tendo de cada lado, um castiçal com vela de cera amarela. Por sob o dossel de pano preto com franjas de prata fica uma Estrela Flamejante.
Em frente ao Trono, separando-o do Corpo da câmara, uma cortina preta aberta no centro e presa ao teto por corrediças, que facilitem seu funcionamento por ocasião dos trabalhos. Em frente à abertura da cortina, um Alt.’. triangular, coberto de pano preto, sobre o qual estão um Compasso, um Esquadro, um Tríplice Triângulo, uma Cruz de Ébano com a Rosa Mística na intercessão dos braços, um Avental preto com a Rosa Cruz no centro e um Colar preto. O Tríplice Triângulo é feito com três triângulos e, respectivamente, branco, vermelho e preto.
À direita, próximo à grade do Oriente, fica o Candelabro de Sete Luzes.
No corpo da câmara, ao lado Sul, junto à grade do Oriente, uma Coluna Dórica; ao Sul, junto ao Ocidente, uma Coluna Jônica e ao lado Norte, junto à grade do Oriente, uma Coluna Coríntia. Sobre o topo dessas Colunas, um resplandecente triangular, com uma lâmpada no interior. No da Coluna Dórica a palavra é Fé, em roxo; no da Jônica a palavra Esperança, em encarnado; no da Coríntia a palavra Caridade, em azul.
No Oriente estão colocados três Candelabros de 11 Luzes cada um sendo: um no centro e os outros dois junto às paredes laterais. Estes Candelabros só aparecem quando a cortina for descerrada.
O Presidente senta-se entre a cortina e o Altar triangular. Os Vigilantes sentam-se no Ocidente não tendo Altar diante de si, pois fazem a Bateria batendo os respectivos Malhetes um no outro.
Os demais Oficiais ocuparão seus respectivos lugares e os Cavaleiros sentar-se-ão em bancos ou estrados baixos, supondo-se que o fazem no chão.
SEGUNDA CÂMARA
Representa um lugar de suplícios, conforme o descreveram Milton e Dante Alighieri. É forrada de preto, tendo, se possível, painéis representando o castigo dos réprobos. Deve, sempre que possível, ser quadrada e pequena só recebendo luz do exterior. Esta Câmara na falta de espaço disponível é dispensável.
TERCEIRA CÂMARA
É forrada de vermelho com a mesma iluminação da primeira, ficando porém os Candelabros de 11 luzes no Oriente, Ocidente e Sul.
O Candelabro de Sete Luzes fica junto à grade, entre o Altar do Tesoureiro e a entrada do Oriente.
Sob o dossel do Trono um Resplendor no centro do qual fica uma Estrela Radiante e, ao centro desta a letra M em vermelho. No Oriente do lado Sul, um transparente representando um túmulo aberto.
À direita do Trono, em baixo e próximo à grade, o Estandarte do Grau 18 de 33 polegadas de comprimento, com franjas de ouro, tendo no centro bordado um pelicano e, por cima deste, as palavras – LUX EX TENEBRIS – e por baixo, em semicírculo, as palavras – FÉ – ESPERANÇA – CARIDADE, bordadas a ouro. À direita do Trono, na parede do fundo um Painel com três Cruzes pintadas, sendo a do centro um pouco maior que as laterais  e  Tendo, na intercessão dos braços a Rosa Mística rodeada de uma coroa de espinhos. No centro das duas outras, uma caveira, com duas tíbias em aspas.
Nos dias de recepção, esta câmara será ornamentada de flores e folhagens. O Trono e o dossel serão cobertos de pano branco e encarnado com franjas de ouro. Sobre o Altar dos Juramentos fica o Livro da Lei e das Grandes Constituições. Sobre um Altar pequeno triangular, colocado entre o Trono e a entrada do Oriente, um Esquadro, um Compasso e uma Cruz ansata com as letras I.N.R.I., alternadamente em branco e preto. Em frente do Trono do Presidente, à direita e à esquerda, uma Coluna quadrada de 2,20m de altura, tendo cada uma um transparente triangular por cima. No transparente da direita a palavra  - INFINITO – e no da esquerda a palavra – IMORTALIDADE.
Duas outras Colunas iguais, um pouco à frente dos Alt.’. dos VVig.’.. No transparente da direita a palavra – RAZÃO – e no da esquerda – NATUREZA -.
No centro do Templo fica o Alt.’. dos JJur.’. onde repousa a PRAMANTA: Ao lado deste Alt.’., um pequeno tripé com três velas.
Para os trabalhos de Iniciação deverá existir um harmônio ou vitrola para execução de músicas apropriadas no decorrer das cerimônias.
O Candidato deve vestir dalmática branca orlada de estreitos frisos pretos na gola, punhos e bainhas e com uma cruz encarnada na frente e outra atrás. Todos os Cavaleiros estarão vestidos de preto, com o colar pela face preta.
OFICIAIS E TÍTULOS
Os Oficiais de um Capítulo são em número de treze e têm seus títulos determinados no Estatuto e Regulamentos Gerais.
Os Cavaleiros têm o tratamento de Valoroso.
Na Terceira Câmara a palavra PERFEITO é acrescentada ao tratamento de cada oficial ou Cavaleiro.
INDUMENTÁRIA
O traje de todos os Cavaleiros é o preto com luvas brancas e espada à cinta.
Na Primeira Câmara todos os Cavaleiros podem usar dalmática branca, com orla de seda preta de duas polegadas de largura e Cruz encarnada à altura do coração, tendo o braço vertical quatro polegadas e o horizontal duas.
O AVENTAL é de um lado de cetim branco com orla vermelha e de outro lado preto. No centro do lado branco, a jóia bordada ou pintada a ouro e, do lado preto, a Cruz Mística em vermelho.
(Exceto o candelabro de 7 velas e as três velas do Alt.’. dos JJur.’., todas as outras luzes serão acesas antes da abertura dos trabalhos) e 2ª câmara é dispensável.
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PRIMEIRA CÂMARA DO GRAU XVIII
LEGENDA
01 - SAPIENTíSSIMO MESTRE; 02 - 1° VIGILANTE; 03­2° VIGILANTE; 04 - SECRETÁRIO; 05 - ORADOR; 06­TESOUREIRO; 07 - HOSPITALEIRO; 08 -- M:. CERIMÔNIA; 09 - GUARDA DA TORRE; 10 - REGIÔES; 11 -- OS 3 CANDELABROS DE 11 LUZES; 12 - ESTRELA  FLAMEJANTE; 13 --- A PRAMANTA;               14 - COLUNA  CORÍNTIA; 15 - COLUNA DÓRICA;               16 - COLUNA  JÔNICA; 17 -- PAV:. MOSAICO; 18 - CORTINA; 19 - O CANDELABRO M:. 7 LUZES; 20 - PAV. NACIONAL; 21­ESTANDARTE S:. CONSELHO; 22 - ESTANDARTE DO CORPO; 23-P.ESPADAS; 24--P:. ESTRELAS; 25 _. M:. HARMONIA; 26 - COBRIDOR; 27 - ALTAR DOS JURAMENTOS; 28 - ALTAR TRIANGULAR; 29­AUTORIDADES CIVIS, MILlTARES E VISITANTES; 30­MEMBROS EFETIVOS E EMÉRITOS.
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1ª  CÂMARA  GRAU  XVIII
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3ª   CÂMARA  GRAU  XVIII
TERCEIRA CÂMARA DO GRAU XVIII
LEGENDA
01 -. SAP:. MESTRE; 02 - 1° VIG:., 03 - 2° VIG:. 04-­SEC:.;05 - ORADOR; 06 - TESOUREIRO; 07 -- HOSP:.; 08 -- M:. CERIMÔNIA; 09 -- G:. TORRE; 10 - COLUNAS; 11 - CANDELABROS DE 11 LUZES;   12 - PRAMANTA; 13 - TRIPÉ; 14 -- ALT:. TRIANGULAR; 15 -- EST:. DO GRAU; 16 - CAVALETE, PORTA PAINEL; 17 - TÚMULO, TRANSPARENTE; 18 - ESTRELA DE 5 PONTAS; 19 - TAPETE; 20 - REGiÕES; 21­CANDELABRO DE 7 LUZES; 22 - P:. ESPADAS; 23 -- M:. HARMONIA; 24 - P:. ESTRELAS; 25 - COBRI DOR; 26-­EST:. S:. CONSELHO; 27 - PAV:. NACIONAL; 28-­EST:. DO CORPO; 29 - ALT:. JURAMENTOS; 30­AUTORIDADES CI Is, I ARES E VISITANTES; 31- MEMBROS EF               VOS E EMÉ 10S; 32 - 2" EXPERTO.
ABERTURA DOS TRABALHOS
(Depois de preenchidos todos os lugares)
Sap.’. M.’. - (!) - IIr.’. Vigilantes, anunciai aos Cavaleiros de vossas regiões que vamos reencetar os trabalhos deste Capítulo Rosa Cruz.
1° Vig.’. - (!) – Meus IIr.’., o Sapientíssimo Mestre comunica que vai reencetar os trabalhos deste Capítulo Rosa Cruz.
2° Vig.’. - IIr.’. de minha região, o Sapientíssimo Mestre vai reencetar os trabalhos deste Capítulo Rosa Cruz (Pausa). Está anunciado em minha região, Ir.’. 1° Vig.’..
1° Vig.’. - Sapientíssimo Mestre está anunciado em ambas as regiões.
Sap.’. M.’. - IIr.’. VVig.’., fazei verificar se o Templo está coberto.
1° Vig.’. - (Depois de feita a verificação) - Sap.’. M.’. o Templo está devidamente coberto.
Sap.’. M.’. - IIr.’. VVig.’. todos os presentes são CCav.’. R.’. C.’.?
1° Vig.’. - (!) – De pé e à ordem IIr.’. de minha região.
2° Vig.’. - (!) – De pé e a ordem IIr.’. de minha região.
(Feita a verificação) - Ir.’. 1° Vig.’. todos os obreiros de minha região são CCav.’. R.’. C.’..
1° Vig.’. - (Já tendo, também, feito a verificação) - Sap.’. M.’. todos os presentes são CCav.’. R.’. C.’..
Sap.’. M.’. - (!) – Sentai-vos meus IIr.’. (Pausa)
Sap.’. M.’. - Ir.’. 1° Vig.’., que idade tendes?
1° Vig.’. - T.’. e  T.’.   anos Sap.’. M.’..
Sap.’. M.’. - Ir.’. 1° Vig.’. que horas são?
1° Vig.’. - É o instante em que o véu do Templo foi dilacerado e as trevas e consternação espalharam-se sobre a terra; em que a Luz se obscureceu desaparecendo a Estrela Flamejante; em que as CCol.’. e os utensílios da Maçonaria  quebraram-se e a Pedra Cúbica verteu sangue e água; é a hora em que se perdeu a Palavra.
Sap.’. M.’. - De pé e à ordem meus Irmãos.
(O Orador acompanhado do M.’. de CCer.’. vai abrir o L.’.da L.’., e o lê em Marcos, Cap
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